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RESUMO

Na busca por técnicas de manejo que visem conservar o solo e aumentar a produtividade das culturas,
mesmo em ambientes adversos, a adubação organomineral destaca-se, por ser uma tecnologia que utiliza
adubação mineral aliada a fontes orgânicas. O objetivo do trabalho foi avaliar o acúmulo de biomassa da
parte aérea, raiz e total da cultura do quiabo sob adubação organomineral e estresse salino. O estudo foi
conduzido a pleno sol na Horta Didática Professor Luiz Antônio da Silva, pertencente à Universidade da
Integração  Internacional  da  Lusofonia  Afro-Brasileira  (UNILAB),  Redenção  –  CE.  O  delineamento
experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC),  com 5 repetições, em esquema fatorial 5 x 2, onde
o fator  um corresponde as diferentes formas de adubação: T1 = adubação mineral com NPK (100% da dose
recomendada); T2 = adubação com cinza vegetal (100%) T3 = adubo mineral (50%) + biofertilizante bovino
(50%);  T4 = adubo mineral  (50%) + cinza vegetal  (50%);  T5 = controle (sem adubação);  e  o  fator  2
compreende as duas condutividade elétrica da água de irrigação (0,5 e 5,0 dS m-1). Para as variáveis matéria
seca do caule e raiz, o tratamento T1 proporcionou maior acúmulo, já para matéria seca da parte aérea, o
tratamento  T4  teve  melhores  resultados,  com  utilização  de  água  de  baixa  salinidade.  A  adubação
organomineral influencia positivamente a produção de biomassa em quiabeiro.
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INTRODUÇÃO
    A salinidade é um problema recorrente em regiões semiáridas. O acúmulo de sais na superfície do solo é
agravada com o manejo inadequado da irrigação, seja pela falta do sistema de drenagem ou pelo uso de água
de baixa qualidade, o que limita a produção agrícola, uma vez que, os sais presentes na água ou no solo
causam desordens nutricionais, estresse hídrico e toxidade de íons (DIAS et al., 2016).
    O quiabeiro (Abelmoschus esculentus) é uma hortaliça-fruto, pertencente à família das Malváceas, planta
anual de porte ereto e semi lenhoso. Tem seu centro de origem no continente africano e foi introduzida no
Brasil pelos escravos (FILGUEIRA, 2012). A cultura se adaptou bem ao clima tropical, fornecendo frutos
comestíveis saborosos e ricos em nutrientes (Sousa et al., 2015).
Apesar da importância socioeconômica e nutricional desta oleícola, o manejo agrícola do quiabo ainda é
muito rudimentar, sem o uso de tecnologias que visam aumentar sua produção, as plantas não alcançam um
potencial máximo de colheita. Segundo Santos et al. (2011) a cultura do quiabeiro requer altos níveis de
adubação,  sendo  um  fator  importante  para  a  nutrição  adequada  da  planta,  qualidade  de  frutos  e
produtividade.
    O uso de adubação organomineral é uma técnica que vem sendo estudada e que apresenta vantagens com
relação à adubação mineral e orgânica, dado que este insumo é originado da mistura entre fertilizantes
orgânicos e complementação com fontes minerais. Este material apresenta benefícios tais como: a liberação
gradual dos nutrientes, o que resulta em menor lixiviação e consequentemente maior eficiência agronômica
(SOUSA, 2014). Diante do exposto o objetivo do trabalho foi Avaliar o acúmulo de biomassa da parte aérea,
raiz e total da cultura do quiabo sob adubação organomineral e estresse salino.

METODOLOGIA
    O estudo foi conduzido a pleno sol durante o período de agosto de 2018 a janeiro de 2019 na Horta
Didática  Professor  Luiz  Antônio  da  Silva,  pertencente  à  Universidade  da  Integração  Internacional  da
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Campus da Liberdade, localizada na cidade de Redenção, no Maciço de
Baturité – CE. 
    O material utilizado como substrato foi obtido a partir da mistura de arisco, areia e esterco bovino na
proporção de 4:2:1, respectivamente. Para avaliação das condições do solo, uma amostra foi coletada antes
da aplicação dos tratamentos e encaminhada ao Laboratório de Solo e Água do Departamento de Ciências do
Solo/UFC, cujos resultados da análise química podem ser visualizados na tabela 1.

Tabela 1. Características químicas do substrato utilizado no cultivo do quiabeiro antes da aplicação dos
biofertilizantes líquidos.  

MO – Matéria Orgânica; SB – Soma de Bases (Ca2 + Mg2+ + Na+ + K +); CTC – Capacidade de Troca de
Cátions  – [Ca2 + Mg2+ + Na+ + K + + (H+ + Al3+)]; V – Saturação por bases – (Ca2 + Mg2+ + Na+ + K
+/ CTC) x 100.

    A cultivar de quiabo utilizada foi a Santa Cruz 47. A semeadura foi realizada em bandejas de isopor onde
ficaram por 15 dias até serem transplantadas para o local definitivo, sendo uma muda por vaso.
A  confecção  do  biofertilizante  foi  realizada  utilizando  esterco  fresco  de  origem  bovina,  por  meio  da
fermentação aeróbia com adição de água na proporção de 50% (volume ingredientes/volume água), por um
período de 30 dias, em recipiente de 100 litros (PENTEADO, 2007). A cinza vegetal utilizada foi proveniente
da queima de um cultivo de cana-de-açúcar pertencente a Fazenda Douradinha (Redenção – CE). Para a
adubação mineral da cultura do quiabeiro, foi adotada a recomendação de Trani (2013), a qual compreende
80 kg ha-1 de N, 100 kg ha-1 de P2O5 e 60 kg ha-1 de K2O.
   Já para adubação com o biofertilizante e a cinza, a determinação da dose recomendada durante o ciclo da
cultura foi  calculada a quantidade de nutrientes presentes no substrato,  por meio da multiplicação da
densidade do solo,  pelo volume de solo colocado em cada vaso e multiplicando-se em seguida o valor
encontrado pelas quantidades de N, P e K presentes na análise do substrato.
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    A preparação das águas salinas seguiu a metodologia sugerida por Rhoades et  al.  (2000),  onde a
quantidade dos sais NaCl, CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O, utilizadas para preparo das águas de irrigação foi
determinada de forma a se obter a CEa desejada na proporção 7:2:1. A irrigação foi realizada com frequência
diária, sendo usada água de boa qualidade (0,5 dS m-1) e de alta condutividade (5,0 dS m-1).
    O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC),  com 5 repetições, em esquema
fatorial 5 x 2, onde o fator  um corresponde as diferentes formas de adubação: T1 = adubação mineral com
NPK (100% da dose recomendada); T2 = adubação com cinza vegetal (100%) T3 = adubo mineral (50%) +
biofertilizante bovino (50%); T4 = adubo mineral (50%) + cinza vegetal (50%); T5 = controle (sem adubação);
e o fator 2 compreende as duas condutividade elétrica da água de irrigação (0,5 e 5,0 dS m-1). 
    Os  dados  observados  foram  submetidos  à  análise  de  variância  (Anova).  Posteriormente,  quando
significativos pelo teste F, os dados referentes às cultivares de quiabo e tipos de biofertilizantes foram
submetidos a testes de médias pelo teste de Tukey ao nível de 1% (**) e 5% (*). Já os dados referentes às
doses  de  biofertilizantes  foram submetidos  à  análise  de  regressão  buscando-se  ajustar  equações  com
significados biológicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
    Verificou-se a partir  da análise de variância que houve interação significativa entre fertilizantes e
salinidades para as variáveis matéria seca da parte aérea, caule e raiz.

Tabela 2. Resumo da análise de variância referente matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca do
caule (MSC) e matéria seca da raiz (MSR).

    De acordo com a tabela 3 pode se observar que a maior matéria seca da parte aérea foi obtida no
tratamento com 50% mineral + 50% cinza vegetal, alcançando o valor máximo de 29,33 g no tratamento com
água A1 (0,5 dS m-1), porém de acordo com a análise estatística, não diferiu do tratamento T1 (adubação
mineral 100%) submetidos a água A2. Semelhante a esse estudo, Bezerra (2013) concluiu que a aplicação de
cinza proporcionou maior matéria seca da parte aérea em plantas de capim-marandú cultivadas em vaso. Em
outro estudo Souza et al. (2013), verificaram que a aplicação de cinza em doses de 12,4 t ha-1 proporcionou
aumento de produção de biomassa em plantas de alface, com maiores valores para massa seca da parte aérea
(9,9 g por planta) em Latossolo Vermelho-Amarelo.
    Santos (2012) afirma que as cinzas mostram-se como uma forma de devolver ao solo parte dos nutrientes
retirados pelas culturas, possibilitando uma redução da necessidade de fertilizantes sintéticos comerciais,
reduzindo os custos da produção.
    Nos tratamentos com a utilização da água de maior salinidade A2 (5 dS m-1), a matéria seca da parte aérea
foi reduzida em todas as adubações, essa redução em plantas irrigada com água salina, está relacionada ao
desvio de energia em decorrência do aumento dos níveis de salinidade do solo, portanto, refletindo em maior
custo metabólico de energia (Meneses et al., 2017).

Tabela 3. Matéria seca da parte aérea de plantas de quiabo cultivado com diferentes adubações e águas
salina.

Médias seguidas pela mesma letra maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas 
não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

    Os valores médios resultantes da interação entre a fertilização e salinidade, para matéria seca da raiz,
estão disponíveis na tabela 4. Observa-se que a água com maior nível de condutividade elétrica reduziu a
matéria seca do caule para todos os tratamentos. Em conformidade a esse estudo, Ferreira (2014) verificou
que a matéria seca do caule foi maior nos tratamentos com menor nível de salinidade e menor para os
tratamentos irrigados com água de maior salinidade, em plantas de quiabo aos 60, 70, 80 e 90 dias após a
semeadura.  Os resultados podem estar  relacionados a  limitações ocasionadas pela salinidade quanto a
absorção de água e nutrientes do solo, limitando o crescimento, desenvolvimento e acúmulo de biomassa das
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plantas.
    O valor médio mais elevado foi observado para o cultivo com adubação mineral 100% para os tratamentos
com água A1 (60,66g). Porém de acordo com a análise estatística não diferiu do tratamento T2 irrigado com
água  salina.  Este  resultado  pode  estar  relacionado  com  o  maior  acúmulo  de  nutrientes  pela  planta,
ocasionada pelo aumento da taxa fotossintética, que só foi possível graças ao nitrogênio disponibilizado na
adubação. Os resultados obtidos neste estudo estão em conformidade com Santos et al., (2017), avaliando o
acúmulo de biomassa no milho submetido a doses de adubação mineral  e  organomineral,  constataram
aumento da matéria seca.

Tabela 4.  Matéria seca do caule de plantas de quiabo cultivado com diferentes adubações e águas salina.

 Médias seguidas pela mesma letra maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas
não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

    Conforme a tabela 5 onde se encontra os valores médios para a interação entre fertilizantes e salinidade,
em relação a matéria seca da raiz. O mais expressivo valor (18,66 g) resultaram de adubação com adubo
mineral 100% (T1), submetida a irrigação com água de baixa salinidade (A1), seguido do tratamento T2
(adubação com cinza vegetal  100%) que não diferiram estatisticamente.  Resultados semelhantes foram
encontrados por Gomes et al., (2018), estudando diferentes adubações orgânico e mineral para a cultura do
girassol, concluíram que a adubação mineral promoveu maior massa seca da raiz.
     A matéria seca da raiz, assim como a da parte aérea e do caule, também sofreu redução significativa nos
tratamentos irrigados com água salina A2. Tal comportamento constitui em uma característica que vem
sendo observada por alguns autores ao avaliarem os efeitos da salinidade sobre as culturas (SENA et al.,
2018; GOMES et al., 2015). Nascimento et al., (2017) trabalhando com adubação nitrogenada em plantas de
quiabo (Santa Cruz 47), observaram diminuição da massa seca da raiz com o aumento da condutividade
elétrica da água de irrigação. Para Feijão et al. (2011) a presença de sais na solução do solo prejudica a
capacidade das plantas de absorver, transportar e utilizar os íons necessários para o seu crescimento e
desenvolvimento.

Tabela 5. Matéria seca da raiz de plantas de quiabo cultivado com diferentes adubações e águas salina.

Médias seguidas pela mesma letra maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas
não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES

    A adubação organomineral estimula o acúmulo de matéria seca na parte aérea, caule e raiz.
    A água salina reduz a produção de matéria seca em plantas de quiabo.
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